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Introdução / Descrição do Caso

Introdução: As adenomegalias, a tosse e a dor são frequentes em pediatria, contudo podem constituir sinais de alarme

em situações como trauma, infecções e tumores, sendo importante excluir patologia orgânica subjacente. É ainda

importante ter presente que em determinadas situações, como nas patologias tumorais, os doentes podem parecer

saudáveis e referirem queixas de início recente, funcionando estas queixas como “a ponta do iceberg”.

 

Descrição do Caso: Adolescente de 14 anos, sexo masculino, recorreu ao serviço de urgência (S.U.) por tosse seca,

omalgia direita e toracalgia paraesternal direita que o acordavam de noite, com 2 dias de evolução. Referia aparecimento

nesse dia de massa cervical à esquerda. Sem outros sintomas.

Do exame objectivo salientava-se tumefação cervical esquerda com cerca de 2x3cm.

Realizou radiografia de tórax em S.U. que evidenciou uma massa mediastínica de grandes dimensões e analiticamente

apresentava hemograma sem alterações, elevação da LDH (1113U/L) e da PCR (3.28 mg/dL).

O adolescente foi orientado para o Instituto Português de Oncologia de Lisboa por suspeita de neoplasia. Após estudo

complementar confirmou-se o diagnóstico de Linfoma Linfoblástico de células T.

Comentários / Conclusões

Os Linfomas são a 3ª causa mais frequente de cancro em idade pediátrica. O Linfoma Linfoblástico de células T é um

subtipo de Linfoma não-Hodgkin, mais comum em rapazes, sendo a adolescência um fator de gravidade. A sua forma de

apresentação é inespecífica, como queixas músculo-esqueléticas ou adenopatias cervicais. É habitualmente insidiosa e as

manifestações de doença não predizem o grau de desenvolvimento da patologia, tal como se verificou neste caso clínico.
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